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I ,ESTADO DO CEARA
SECRETARIA DA FAZENDA

CONSELHO DE RECURSOS TRIBUTÁRIOS

RESOLUÇÃO N º ~t~Ig 9
2ª CÂMARA
SESSÃO DE: 01.02.99.PROCESSO DE RECURSO Nº 1/002072/96 AI Nº 2/180096/96.
RECORRENTE: CÉLULA DE JULGAMENTO DE 1ª INSTÂNCIA.
RECORRIDO: VIPU - VIAÇÃO IPU LTDA. _
RELATORA: CONSELHEIRA MARIA DIVA SANTOS SALOMAO.

EMENTA:
ICMS. TRÂNSITO. MERCADORIAS EM SITUAÇÃO FISCAL IRREGULAR.
INIDONEIDADE. Opel'ação intel'estadual abrigada POI' documl~n
to fiscal cuja emissão se del'a-em inobserv~ncia aos Ajus=
t e s S I NI EF n º s "O3 / 9 4 e O5/9 5. Do c ume n tos c m vaI i d a d e j u I'i
disa, portanto inid~neo, eis que emitido no modelo substI
t u i ~ o. Me r c a d o r i a ~ a p I' e e n d i das c om g I'a v a me d o i mpo s to. ~ -
xigl'ncia fiscal valida e eficaz. Ilicito configul'éldo.Açélo
F i s c a 1 PROCEDENTE. Re c u r s o (\f i c i aI p I' o v i do. Re f o I'OI a da de
cisão singular. DECISÃO POR UNANIMIDADE DE VOTOS.

,RELATORIO:
Versam os presentes autos, em sua peça fundamel:tnl, o se-

guinte: "a empI'esa acima identificada conduzia em seu veiculo de
pIa c a s HUG 7 3 2 2 - CE 9 e n g a t e s p/a u tom ~v e 1 e 1 e s f e I'a uns o b a NF
0048 emitida por "João Alves Petl'olina" Ie 18 1 19001J7892-3 de Pe-
t I' o I i n a - P e e d e s t i n a das a Me r I i n I n d. e Com. e Ex p o I' t a ç ã o, CGF '
06 . 887 . 3 05- 5 d e Fo I' tal e z a: to d a v i a. a o éln élI i s a r OI o s o d o c . f i s c a 1
constatamos que o mesmo p~l'dera su~. validade em OJ/03/96 por não a-
tender os estabelecidos nos Ajustes Sinief nº 03/94 e 05/95 que tOI'
nou obl'igat~l'ia a emissão de doc. fiscais nos modelos 1 e J-A. BC:-
R$ 576,45; ICMS: R$ 98,00; ~lulta: R$ 230,58; Total: R$ 328,58".

P l) I' d i s Po s i t i vos i n f I' i n g i dos o a u tua n t e a p o n t a o s a I' t s .
16, I. "e"; 2J. 11. "e"; 28, VII; 105, VII: 741: 761 a 766 do Dec.
nº 21.219/91, e Cl1mo penéllidade prl)pÕe a capitulada no al't.767,III,
"a" do mesmo comando legal.

i\ s ml' I' C éld o r i a s f i c a I' a rn sob a g u a I'da do Pos t o F i s c a 1 de P e
nafl)t'te.

Instrui a inicial a 1ª, 2ª e a 3ª via da Nota fiscal nº
O048 -' s ~ I' i e C-1 e a s c ~P i a s dom a n i f e s to d e c a I'g a s e d o Con h e c i me n-
t o d e T I'a n s p o I' t e Rod o v i ~ I' i o d e Ca I'g as.

O f e i t o f i s c a 1 c o I' r e u ~. I'e v e li a, c o n f o r me Te I'ml) d e n e v e -
lia exal'ado ~s fls. 8 dos autos.

E 'lI i n s t~. n c i a s i n g u I a r, a n o b r e j u 1 g a d o I'él d e c i d e p e 1 a PAR-
CIAL PROCEDENCIA, sob o fundamento de que mesmo reconhecendo a ini-
doneidade do documento fiscal, I'eequadra a penalidade para a inser-
t Cl n l) Cl]' t. 76 7, I V. " b" d l) n l' c. n º 2 1 • 2 I9,/ 9 I. Pl) r e s t él r c a r a c t l~]' i ::él
d a a na t u r l~z a d a o p e r a ç ã o c oml) De v o 1 u ç â o d e ~Ie I'c a d o I' i as. -
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A douta Consultoria Tributaria, em parecer adotado
pela douta Procuradoria Geral go Estado, por entender que a penali-
dade constante da exordial esta perfeitamente correta, sugere o co-
n h e c i m e n t o _ e p r o v i m e n t o d o r e c u r s o o f i c i aI, p a I'~ que s e j a fi o d i f j c a -
d a él li c c j s a (\ s j n g u 1 a r, d e c j. d i n d o - s e p e 1 a P r o c c d c n c i a li o f e i t(\ f i s -
cal.

É o r c 1a t ~r~i o .

H.D.S.S. rifJ-
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VOTO DA RELATORA:

fls.3

Gira a controv~rsia em torno do descumprimento de 0-
b/"igaç~o tribut~ria por parte da empresa indigitada, assim caracte-
rizado pelo transporte de mercadorias abrigadas por Nota Fiscal sem
validade jurídica, portanto inid~nea, eis que emitida em desacordo'
com os Ajustes SINIEF nQs 03/94 e 05/95.

A bem da verdade a Nota Fiscal nQ 0048 (fls.3,4,S),I}1M.
acobertava as mercadorias apreendidas encontrava-se com prazo de va
li.dade vencido, eis que fora emitida em 19.04.96, enquanto que; P0l-
força do Ajuste SINIEF nQ 95/95, a validade desse documento,ja que
se tI'ata de modelo substituido pelos atuais modelos de Notas Fis-
cais J e l-A, estava limitada at~ o dia 29.02.96.

Observe-se que, conforme dispõe a CI~usula primeira'
d o Ajus te SI NI EF n Q 05/95", as me,"c a d o r i a s a P/" e e n d i das d e ver i a m se
f a z e r a c o b e r t a r p e J a s ri o tas F i s c a i s mod e los 1 ou 1- A, e n ~o p e 10m o
delo ~ubstituido (Nota Fiscal s~rl~e "C"), uma v~z que este n~o mais
possuia validé}-de para acobertar a citada operaçao, o que nos permi-
te concluir, a luz do art. 105. VII do Dec. nQ 21.219/91. que o al~
sivo documento l; inid~neo. ' '

P o r e s s a I"a z ~ o o usa mos d i s c o I"d a I". da t a v e fi i a . d a i 1 u s
t~'e julgador~ singular, quando manifestou juizo' pela PARCIAL PROCE=
DENCIA da Açao Fiscal com esteio no art. 767, IV "b" do Dec. nQ

21.219/91.

Isto posto. votamos pelo conhecimento e provimento
do recurso oficial i.nterp~sto, para I'eformar o decis~rio a quo e de
cidir pela PROCEDÊNCIA da A\~o Fiscal, em co'}sonância com o parecer
d a d o li t a Co n s li 1 t ~)r i a Tr i b u t a r i a, a d o t a d o n a i n t e g r a p e I a dou t a P r o -
c u r a d o r i a Ge I"a I d o Es t a do.

E o V~)to.

M.D.S.S. ~
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DECISÃO:

fls.4

Vistos, discutidos e examinados os presentes autos, em que e
recorrente CEJUL e recorrido VIPU - VIAÇÃO IPU LTDA.

RESOLVEM os membros da 2ª Cimara do Conselho de Recursos Tr1
b u t~ r i os, p o r una n im ida de d e vo tos, c on h cc e r d o r e c u I' S o o f i c iaI, d ar
lhe provimento, para reformar a decisão de Parcial Proced~ncia pro=-
1a t a&\l\11i n s t ~n c ia s i n g u Ia r e d e c id i I' P e J a PR O C E DÊN C IA d a A ç ã o F i s-
C él l: nos te rmos d o v o to d a r e 1 a to ra , em h a i'm o n ia c om o pa r e c e r da'
douta Procuradoria Geral do Estado.

Sala das Sess~es da 2ª Camara do Conselho de Recursos Tribu-
tarias em Fortaleza: 03 de maio de 1999.
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JOSE RIBEIRO NETO

Presidente~ I
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UBIRATAN FERRERIA DE ANDRADE
Procurador do Estado

MAIA

ANCISCO DAS C~AGAS A.ALBUQUERQUE.
Conselheiro
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